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O ANALFABETISMO 
O combate iníciado em boa hora pelo 

Estado Novo contra o analfabetismo não 
diminuiu de intensidade, As terras de 
Portugal, tanto as mais importantes co- 
mo as mais humildes, vêem constante- 
mente a inauguração de novas escolas, 
a modernização de outras já existentes 
e dia a dia aumenta o número total de 
edifícios escolares com todos os requi- 
sitos exigidos pela higiene e pela mo- 
derna pedagogia. O tempo em: que Por- 
tugal era um dos países em que o nú- 
mero de analfabetos só encontrava pa- 
ralelo nos muito mais atrazados vai já 
longe; e um trabalho metódico e pa- 
ciente foi curando essa chaga nacional, 
reflexo sintomático dum Estado que de- 
masiado entretido com as estéreis lutas 
partidaristas, não tinha tempo de olhar 
e de se interessar pela solução de tal 
problema. 

Hoje, os tempos são outros e apare- 
cem já as perspectivas mais optimistas. 
Poucos anos mais e o analiabetismo se- 
rá, em Portugal, uma realidade triste, 
pertencente ao Passado. 

E' preciso que todos o reconheçam. 
E também que não esmoreçam, da mes- 
ma sorte, quantos veem acimpanhando 
o Govêrno na luta sustentada para atin- 
girmos a desideratum que tanto eleva 

-a República. 

Linguetas 
Quase todas as do canal cen- 

tral da ria se acham escalavra- 
das e os muros das suas margens 

alguas. 
Chamamos para este facto a 

atenção da Junta Autónoma, por 
julgarmos ser a ela que pertence 
tomar as devidas providências no 

mora, o que disso carece. 
Dia a 

ARCEBISPO CHINÊS 
Vindo de Roma, chegou há 

dias a Lisboa, o sr. D. Paulo 
Yu-Pin, arcebispo de Nanquim, 
que após cs cumprimentos ao 
Patriarca, foi em peregrinação a 
Fátima implorar a paz para o 
seu país visto ser esse o fim prin- 
cipal da visita. 

Oxalá a súplica venha confir- 
mar que os santos de qo pe da 
porta não fazem milagres .. 

  

  

Um crime 
e) md 

Plantar uma arvore é criar uma 
vida, é dar sombra aos que dela 
carecem, é tornar a terra bela e 
fecunda. 

Sendo tudo isto, não será um 
crime ír cortar as seculares ár- 
vores do Mercado da Graça, que 
tão bons serviços prestam no Ve- 
rão aos produtores e aos compta- 
dores do mesmo ? 

Se o Mercado vai ali ficar por 
causa do Plano, porque se vão 
tirar as arvores de um local don-| 
de mais tarde elas terão de sair 
para as substituir por guarda-sois 
de praia, que também mais tat- 
de de nada servirão ? 

Poupemos o tempo—o nosso & 
dos outros—poupemos o dinheiro 
do povo € façamos as coisas por | 
bem e a bem da terra, sem que 
esses actos mereçam a censura 
do Povo que paga, vê e comenta. 

Fazemos esta transcrição do 
nosso colega Açoriano Oriental. 

Sem comentários, 
mm 

Da Terra Nova 

Chegaram ao Porto us arras- 
tões da frota bacalhoeira Santa 
Joana e Santo André, perten- 
centes à nossa praça, os quais 
só depois de aliviarem a carga 
virão com o resto para os seus 
ancoradouros em frente às secas, 
na Gafanha. 

Trazem carga completa, o que 
registamos com satisfação, cren- 
tes de que com isso todo o país 
se congratula. 

Orfeon de Agueda 
Vem à Costa Nova no dia 14 

do próximo mês ou seja quando 
a praia do nosso litoral regorgis- 
ta de banhistas daquela impor- 
tante vila e circunvizinhanças. 

Mas não é só esta visita que 
se espera, porque outras nos cons- 
ta estarem também a preparar-se, 

  

Novo bisp 

Foi eleito bispo de Priene e 
como tal sagrado em Lisboa, o sr, 
padre Manuel dos Santos Rocha, 
que é natural da freguesia de 
Calvão, concelho de Vagos, onde 
ultimamente esteve de visita à 
família e amigos, sendo-lhe dis- 
pensadas todas as honras ineren- 
tes à sua alta calegoria. 

O prelado de Aveiro fez-se re- 
presentar na recepção ao volega 
diocesano. 

  

Abundância de sardinha 
Foi na praia de Ancora. Este 

peixe era, antigamente, como o 
bacalhau, a comida dos pobres 
devido ao seu preço baralíssimo, 
Hoje quase não aparece € a que 
porventura cá chega vende-se a 
40 e a 50 centavos cada unidade! 

Felizes, pois, os habitantes da 
praia de Ancora, que ainda há 
pouco tempo se consolaram com 
iela—e da boa—a 8 escudos o 
cento!!! 

| Não lhes temos inveja. 
Mas é pena que a fartura não 

chegue a todos, 
Pe af osçh o 
“ Remadores de Aueir 

São os melhores do mundo — 
ouve-se, por vezes, apregoar aos 
quatro ventos, quando se quere 
vincar a superioridade e o valor 
dos que levam de vencida todos 
os adversários que aparecem a 
defrontar-se com eles, batendo-os 
em todaa linha, 

Estão neste caso os remadores 
dos Galitos, que agora, de novo, 
honraram a sua terra, impondo- 
-se como os melhores nos Cam- 
peonatos Nacionais, realizados, 
domingo, em Setúbal, onde se 
cobriram de glória. 

Foi mais uma lição, dura por 
bom sinal, para aqueles que tei- 
mosamente não querem conside- 
rar os nossos remadores como os 
verdadeiros campeões do país, 
que tanto teem honrado, não obs- 
tante certas contrariedades, abor- 
recimentos e dissabores sofridos. 

Mas como nada os desconserta, 
andam para a frente e conti- 
nuam na sua rota, prestigian- 
do o desporto com um apru- 
mo que chega a causar inveja 
aos que estavam habituados a 
vencer sempre com a maior faci- 
lidade... 

Modestos e sem preparação, 
pertencentes a um club popula- 
ríssimo e sem recursos, instalado 
numa cidadezinha sem pretenções, 
teem dado que falar pelos seus 
feitos e pelas suas proezas o que 
é motivo de orgulho para quan- 
tos, como nós, aveirenses cem 
por cento, se regosijam com as 
suas alegrias e partilham delas 
com entusiasmo, de alma e co- 
ração. 

Recebam, pois, as nossas sau- 
dações, extensivas ao Club dos 
Galitos e à sua Secção Náutica, 
a quem se deve, em grande par- 
te, os triunfos alcançados por tão 
valorosas equipas. 

  

  

O DEMOCRATA vende- 

-se no Quiosque da Praça Mar- 

quês de Pombal —Aveiro   O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos 

Mercadores. 

  

danificados e caidos por terra, ' 

sentido de se compor, sem de-| 

' Concertos musicais 
t 

; No antigo Passeio Público, que 
se apresentou pela primeira vez 
iluminado atravez dos novos can- 
dieiros experimentados durante a 
Feira de Março, teve lugar, como 
“dissemos, na penúltima sexta- 
-feira, outro concerto sob a che- 
fia do 2,º sargento de Cavalaria 
5,sr. Hamilton da Silva, que, in- 
cumbido da organização de uma 
icharanga pela oficialidade do re- 
gimento a que pertence, deliciou 
a numerosa assistência com vá- 

'rios lrechos merecedores dos 
aplausos recebidos, E como de 
'charanga não tem nada o orga- 
jnismo a que aludimos, mas sim 
'de autêntica banda pelo instru- 
mental só a estas adquado, aqui 
desejamos manifestar quanta sim- 
patia merece à cidade a iniciati- 

iva da briosa oficialidade de Ca- 
'valaria 5, apresentando-lhe efu- 
sivas saudações. 

i de) 

| No domingo tez-se ouvir, por 
Sua vez, e no mesmo recinto, a 
Banda Amisade, regida pelo sr. 
“António Limas, 
' Muito bem, Agrada-nos sobre- 
maneira que a população avei- 
rense seja chamada áquele local, 
dos mais aprazíveis e frequenta- 
dos noutras eras quando preferia 
o ar livre a quantas manifesta- 
cões de recreiollheeram propor- 
cionados dentro de casa. 

Oxalá não fiquem só por aqui 
estes concertos nocturnos. 
E 

| Propaganda subversiva 
Nada menos de 27 indivíduos 

dos Açores e Madeira responde- 
ram, em Lisboa, no Tribunal Ple- 
nário, acusados de conspirarem 
contra o Estado, 

Foram absolvidos 12 reus; cin- 
co condenados em prisão correc- 
cional que varia entre 18 e 20 
meses; cinco em 2 anos de pri- 
são maior celular ou, na alterna- 
tiva, de 3 anos de degredo; 2 em 
3 anos de prisão maior celular 
ou, na alternativa, de 4 anos e 
meio de degredo; e 3 em 4 anos 
de prisão maior celular seguidos 
de 8 de degredo on, na alterna- 
tiva, de 15 anos de degredo, 

Pela primeira vez foi mandado 
aplicar aos reus condenados, com 
excepção do advogado dr, Gou- 
veia Meneses, as medidas de se- 

! 

creto 33,447 de 15 de Junho úl- 
timo, 

gurança a que se refere o de-! 

  

ANO 42.º N.' 2108 

Sábado, 16 de Julho de 1949 
  

VISADO PELA CENSURA. 
  

QUE DESEJAM 08 

Basta que se 
Não é, como se vê, muito, 

Nacional das Farmácias, que 
rência ao que por aí anda espalha- 
do em letra de forma ácerca da 
situação actual dos farmacêuticos, 
dos seus lucros, da sua vida 
quase miserável, deste modo se 
pronuncia : 

Para se evitarem excessos no conílito 
de interesses discrepantes, tem-se tenta- 
do estabelecer acôrdo entre as farmácias, 
os armazenistas, os laboratórios e certas 
instituições de previdência. 

Com pouco êxito, até agora, porque 
cada um dos Sectores da Governação 
Pública, compreendendo a situação da 
Farmácia e manifestando o desejo de 
contribuir para uma solução feliz, não 
pode fácilmente abstrair do ponto de 
vista especial em que se coloca, ou em 
que é colocado pela defesa dos progres- 
sos de organismos que orienta. 

Só uma acção ponderada e coordena- 
dora, capaz de não ser influenciada pe- 
los aspectos restritos do problema, orien- 
tada pelo justo equilíbrio na protecção 
do bem de todos, sem ideias preconce- 
bidas de o engrandecimento de uma rea- 
lização esboçada se fazer à custa de 

[classes pública e geral utilidade; só um 
espírito sereno e imparcial, guíado pelo 
desejo de fazer cumprir a lei, poderá 
repôr as coisas no seu devído pé, com 
autoridade e com firmeza. 

As condições económicas em que vi- 
ve a maioria das farmácias portuguesas, 
são do conhecimento de nós todos; mas 
não assim daqueles que dificilmente po- 
dem verificar a impossibilidade de uma 
vida desafogada, remediada ao menos, 
para quem deve, dos escassos 20º/, de 
desconto em 80º/a a 90º/o das suas ven- 
das, tirar todas as despesas de trans- 
portes e empacotamentos, conceder bó- 
nus de 79/o a várias instituições, pagar 
os avultados encargos de contribuições 
industriais e camarárias, de instalação e 
renda de casa, de ordenados e contri- 
buições para as Caixas de Previdência, 
o Desemprego, o Abôno de Família, os 
Organismos, ete., e, finalmente, o seu 
sustento e o da família. Tudo isso tem 
de sair dos 20º/, sobre medicamentos 
especializados. Porque dos manipulados, 
enquanto não estiver em vigor o novo 
Regimento dos Preços, enquanto houver 
medicamentos a fornecer por preços 
iguais ou inferiores ao custo, enquanto 
se julgar normal (pois nem resposta se 
obtém, de ninguém, às repetidas recla- 
mações) que do áicool apenas se possa 
vender porções de 50 gramas para não 
sofrer prejuizos ou pagar multa;... dos 
manipulados, diziamos, não podem as 
farmácias esperar a defesa económica da 

'sua situação, mum tempo em que um 
aumento de, pelo menos, 200º/5, sobre- 
carrega as despesas de toda a ordem a 
que estão sugeitas. 

Mas há farmácias prósperas, de bons 
lucros. Há. As grandes farmácias de duas 
ou três cidades, onde muitas também 
vegetam com dificuldades. A sua pros- 
peridade resulta, em algumas, de um 
movimento excepcional devido à locali- 
zação, à antiguidade, etc; em outras, da 
acumulução de funções: são farmácias 
para o público, são armazenistas para 
si próprias e para as farmácias, são im- 
portadoras ou fabricantes, para si, como 
farmácias e como armazenistas, para os 
outros armazéns, para as farmácias, e, 
ainda para as Caixas de Previdência, 
para as trezentas e tantas instituições a 

jquem é concedido o abastecimento di- 
tecto, etc... 

Estes segredos do ofício, que são a 
lalma do negócio, não são suspeitados, 
| sequer, pelas entidades oficiais. Mas são 
' conhecidos e aproveitados pelas Caixas 

  

  

FARMAGEUTIGOS ? 

cumpra alei! 
no dizer do Boletim do Grémio 
temos presente, e que com refe- 
de Previdência, que tendem a estabele- 
cer monopólios de fornecimentos a fa- 
vor de um número cada vez mais redus 
zido de laboratórios, fazendo-se pagar 
do monopólio pela exigência de descon- 
tos que, a serem concedidos, represen- 
tariam a confissão de que os preços de 
certas «especialidades» são uma espe- 
cialidade nos lucros, em perfeito desa- 
côrdo com a percentagem real dos lu- 
cros líquidos concedidos às farmácias. 
Quanto a estas, as Caixas desinteres- 
sam-se, E porquê ? 

Porque, sistematicamente, fecham os 
olhos, tapam os ouvidos, não querem 
conhecer a lei, Entendem mesmo que 
não teem nada com a legislação farmã- 
ceutica, que é só para as farmácias |... 

Como se a ignorância—para mais, pro- 
positada—da lei, desobrigasse alguém de 
a acatar... Como se quem se apossa 
dos bens alheios, pudesse alegar o dess 
conhecimento das leis da propriedade .. 

Pois a lei diz expressamente .decre- 
tos 17636 e outros=que a única enu 
tidade competente para a ven= 
da de medicamentos aé públi- 
co, 'ao doente, é a Farmácia. E, 
como se não fora já bem clara e termi- 
nante a lei, vem o Regulamento dos 
Medicamentos Especializados, coniirmá- 
lo e definir taxativamente as funções 
das farmácias, do armazenista, do im- 
portador, do laboratório. 

Ora se, por um lado, a farmácia só 
poderá viver se todos os medicamen- 
tos, absolutamente todos, forem por 
seu intermédio fornecidos índividualmen- 
te, reconhecendo-se ao doente a livre 
escolha daquela em que deverá ser avia- 
da a sua receitá médica; se, por outro 
lado, a lei o consente e a lei o impõe, 
que mais precisamos reclamar e pedir?! 

Apenas que à Farmácia seja garan- 
tido o fornecimento individial de to- 
dos os medicamentos. 

E" isto por que o Grémio sempre tem 
pugnado, e que a Direcção expôs a Sua 
Excelência o Presidente do Conselho, 
apelando para a sua superior visão dos 
problemas e para a sua acção coorde- 
nadora das actividades governativas. 

Será preciso ir mais além ? 
Porque esperarão as entidades 

superiores que, sabendo das ras. 

  

jzões que assistem à classe pelo 
país fóra abandonada e com a 
obrigação de pagar para o Sin- 
dicato, para o Grémio, para a 
Previdência, sem falar nas con- 
tribuições ao Estado e licenças 
várias, foi é é obrigada a fazer 
preços por um Regimento des- 
conchavado e ainda por cima a 
receber dos Laboratórios tuta e 
meia pela armazenagem dos seus 
produtos ? 

Poderá isto continuar ? 
Quem escreve estas linhas só 

agradece à Providência o não ter 
naufragado na vida, visto como 
político, como profissional e como 
jornalista-amador a ter passado, 
quase sempre, debaixo de tem- 
porais... 
cetim mem md 

O CUSTO DA ESTREPTOMICINA 
Informou a Cruz Vermelha ter 

baixado ultimamente para 20800 
cada grama, 

Bom sintoma. 

  

Em prol dos nossos Bombeiros: 
Auxiliemo-los para a compra duma aufo-maca 

  

  

  

Aveiro continua a ser ponto 
de passagem dos peregrinos do 
norte para a Cova da Iria, que 
aqui se juntam a 13 de cada 
mês. 

Não tiveram conta os carros 
motorizados, grandes e pequenos, 
que os conduzia. 
O ia o eira 

Limpeza da ria 
Para atenuar o mau cheiro que 

exala na vasante é que tanto pre- 
judica alguns restaurantes, anda 
agora a proceder se à limpeza 
do canal central para depois se 
seguir o que termina na Praça 
do Peixe onde existem vários. 

Esse serviço é feito por meio 
duma dragoneta e duas barcaças 
para transportar as lamas depo- 
sitadas no fundo da ria.   

Aransporte.. vin ERES o 860500 
Laurinda A, Costa (Penacova) . . «sas 20800 

Soma . ap isa 1 alagoana = 360800 

Westiames Um bôdo... 
—o — 

Transmitiram do Rio de Janeiro 
que em Teresina, no Estado de 
Piani, o tribunal de Justiça con- 
cedeu o húbeas corpus a um ho- 
mem que 'se encontrava detido 

há mais de 60 dias sem culpa 
formada. O delegado do Ministé- 
rio Público, talvez por não con- 
cordar com a decisão do tribu- 
nal, em lugar de pôr simples- 
mente em libérdade o preso que 

beneficiara do hábeas corpus, 
abriu de par em par as portas 
da cadeia, deixando sair todos, 
incluindo os que estavam a cum- 
prir pena. 

Isto deu-se no Brasil... 
    Atenção para a 4.º página   

Sal e pêras... 
Pois é verdade: os marnotos 

não teem mãos a medir e quan- 
to às pêras não podem as árvo- 
res desse fruto com elas, igua- 
lando-se na fartura, 

A ria, nesta época, é uma per- 
feita travessa de manjar branco 
de descomunais dimensões, que 
vale a pena apreciar com olhos 
de vêr. 

Nenhuma outra terta, como 
Aveiro, apresenta um panorama 
mais deslumbrante, 

Garantimo-lo, sem receio de 
desmentido. 

  

Benemerência 
Tendo passado ontem o 2.º 

aniversário da morte do nosso 
amigo João Vieira da Cunha, lem- 
brado a cada passo, principal- 
mente pelos frequentadores da 
sua livraria, que durante largo 
tempo esteve na Rua Direita e 
depois passou para a Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho, onde ainda 
existe, à sua viuva enviou-nos 
100$00 para nesse dia distribuir- 
-mos pelos pobres que O Demo- 
crata costuma socorrer, o que 

  
 



O DEMOCRATA 

FRAZÃO & OLIVEIRA, L.? 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232 B-— AVEIRO 

BICICLETAS — 

fizemos, contemplando em partes 
iguais (5800 a cada um) os se: 
guintes : 

António Ferreira, Rua da Cor- 
redoura; Margarida Raposo, idem; 
Adelaide Vilaça, Rua de S. Mar- 
tinho; Benedita do Carmo, idem; 
Maria Arroja, Rua 16 de Maio; 
Maria Augusta de Sousa, Rua de 
Santo António; Drozila de Oli- 
veira e Silva, idem; Ilda Aurora 
Ramos, Rua Direita; Margarida de 
Matos, Rua da Sé; Luisa Chichaia, 
R. de Sá; Ernestina Chichaia, 
idem; Maria Cordeiro, idem; 
Carolina Pádua, Rua do Vento ; 
Conceição Tainha, Rua da Gran- 
ja; Maria da Piedade, R. Almi- 
rante Reis; Maria Rosa Sá Oli- 
veira, R. da Fonte Nova e qua- 
tro envergonhadas. 

Em nome de todos, os nossos 
agradecímentos a quem deste 
modo homenageou a memória do 
considerado livreiro que tanto se 
impôs na nossa terra pela sua 
inteligência, integridade de carác- 
ter, correcção e também pela sua 
bondade. 

Não o esquecemos. Visto nos 
ter dado provas duma sólida ami- 
sade. 

= — eo ne 

Imprensa Regiona 
Sobre este assunto, por en- 

quanto mais nada, 
Pedimos desculpa aos autores 

de dois artigos recebidos, E ao 
Jornal de Felgueiras, responde- 
mos : continuamos à espera de 
nova mobilização, mesmo como 
a que nos levou ao Portu... 

e opraaae — 
Grave desastre 

E' um nunca acabar! 
Na estrada de S. Bernardo 

chocaram com certa violência, na 
noite de domingo, duas motoci- 
cletas, uma conduzindo o feira: 
-freio da C, P., Augusto Gomes, 
solteiro, de 37 anos, e o carpin- 
teiro Manuel de Oliveira, também 
solteiro, de 44, que seguiam para 
Estarreja; e a outra, Manuel Pi- 
nheiro dos Santos, casado, de 27, 
natural de Vila Verde (Oliveira 

  

Do embate resultou ficarem 
todos três bastante molestados, 
pelo que tiveram de ser condu- 
zidos ao nosso Hospital onde es- 
tão internados. 

O primeiro além de várias con- 
tusões pelo corpo sofreu a am- 
putação da perna esquerda; o seu 
companheiro ficou, igualmente, 
muito contuso, apresentando frac- 
tura numa das pernas, e o Pi- 
nheiro, esse, além de diver- 
sas escoriações, lem um grave 
ferimento na cabeça, inspirando 
o seu estado sérios cuidados, 

Não sabemos a quem cabem 
as culpas do sinistro; o que pa- 
rece estar averiguado é que as 
velocidades é que determinaram 
esta tragédia, que somos os pri- 
meiros a lamentar pelas conse- 
quencias que teve, 

João Seiça Neves 
Engenheiro civil 

BR Dr, Miguel Bombarda, 26 (Tel. 370) 

AVEIRO 

  

a pronto e com facilidades de pagamento. Reparações com pessoal habilitado com garantias das mesmas. 
Trocam-se velhas por novas 

AUTOMÓVEIS E ACESSÓRIOS: Vauxhall e Bedford 

TITANINE: Esmaltes ingleses do melhor fabrico. Diluentes, celulosicos e sintéticos 
  

  

  ESSES 

AUTO-VOUGA, L.”* 
Rua da Cerredoura, 597 — AVEIRO 

Agentes da AUTO-GARAGEM DE COIMBRA, L.”* 
CONCESSIONARIOS 

   

E 
[8] Largo das Ameias, Il a |4 

1 COIMBRA 
—pas— 

Oficina de reparações 

de automóveis 

dirija-se às nossas instalações em Aveiro e será prontamente atendido em tudo que necessite para o seu FORD 

) [EA E A [0] ==0=>]c 

  

sc EXAMES 
= ye 

Concluiu a curso dos liceus, com 15 
valores, o académico Jorge Manuel Mas- 
sadas Rino e passou para o 5.º sua ir- 
mã Rosa Maria de Almeida Rino, filhos 
do sr. António Massadas Rino, factor de 
a classe da C. P, dos caminhos de 
erro, 

SSI 

li 
El x 

& * fone 3089 

gramas: Autogaragem 

  

Tel ( Também transitaram : para o 3.º ano, 
a gentil Maria Armanda Abrantes Sa- 

— pas raiva, filha do capitão de engenharia sr. 
Use peças legítimas José Salvato Bizarro Saraiva; para o 

5.º, a interessante Maria Clementina 
FORD Il Mortágua, filha do sr, José Mortágua, 

empregado nos escritórios da Vacutm, 
e para 0 2.0, Raul Manuel de Melo Maia, 
filho do constructor civil Leandro Nunes 
da Maia, 

“ 
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Nova garagem 
mu ) — 

Entre as que se acham em, 
construção, deve abrir, talvez, ain-| 
da este mez a que se denomina! 
Centro Automobilista de Aveiro! 
e que tendo por administrador- 
-delegado o sr. Manuel dos San- 
tos Gamelas, fica situada na Rua 
5 de Outubro, em frente à ponte 
da Dobadoura, que liga com a 
estrada da Barra e Costa Nova. 

E' uma casa ampla, sem luxo, 
mas que para o fim deve pres- 
tar bons serviços. 

rm ana nn 

À BIRES BARBOSA 
Eee 

Está sendo convenientemente 
reparada esta artéria, que comu- 
nica com o cemitério sul e a es- 
trada de S. Bernardo, cujo cal- 
ceteamento a paralelos se apro- 
xima da cidade. 

Parabéns aos respectivos mo- 
radores, que, pelo visto, não es- 
tavam esquecidos... 

ee eim 

Trigo americano 
Dizem dos Estados Unidos que 

se estão ali a utilizar navios mer- 
cantes para armazenar cereais na 

RU 

| i X 
do Bairro) para onde se dirigia. | previsão Roe Da o traordinâriamente elevada de tri- 

go. Luta-se com grande dificul- 
dade em obter armazéns, Dois 
navios mercantes, imobilizados 
desde o fim da guerra, foram 
aproveitados para armazens flu- 
tuantes e 10 outros serão trazi- 
dos mais tarde para o porto de 
Nova York com o mesmo objec- 
tivo. Funcionários do porto de 
Nova Orleans declararam que po- 
dem dispor de 235 navios para 
a armazenagem de cereais, 

Com esta super-abundância e 
embora a América tenha muito 
a quem dar de comer, estamos 
garantidos. 

- Ou não? 4 
mim 

O TEMPO 

Com mais ou menos calor con- 
tinua o Estio, chovendo e trove- 
jando, porém, em alguns pontos, 
menos cá, 

Porquê esta desigualdade na   
l 
divisão das graças celestiais ? 

Não seremos nós dignos delas? 

  

  

Restaurante GALO D'OURO 
(Telefone 343) 

(EDIFÍCIO DO CINE-TEATRO AVENIDA) 

AVEIRO 
  

Serviço de mesa redonda e à lista 
Banquetes, Casamentos, etc. 

Um dos melhores do país 

ABERTO ATÉ ÁS 2 HORAS | 
o Afenção para à ga PG nr ia eai 

Aos anunciantes de “O Democrata, 
4 quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a fincza 

de enviar à Redacção os respectivos originais, o mais tardar até ao meio 
dia de quinta-feira, a-fim-ds evitar 

para o correio, 

Atenção, pois, srs. anunciantes. 

horas certas de entrar na máquina e de ser enviado, depois de impresso 

Na Faculdade de Medicina da Univer- 
sidade de Coimbra, onde se tem evi- 
denciado, obteve a honrosa classificação 
de 19 valores na disciplina de Anato- 
mia, o aluno do 3.º ano, nosso conter- 
râneo Luciano Sérgio Lemos dos Reis, 
filho do sr. Joaquim dos Reis, funcio- 
nário superior dos C. T. T. no Porto, 

Para todos vão as nossas felicitações, 
extensivas a seus pais. 

e e; 

Atenção para a 4.º página 

atrazos na sua confecção, visto tes   
  

FOLOGIA 
Deixou de existir, na quarta- 

-feira de manhã, no estado de 
solteira, a sr.* D. Maria Henri- 
queta Peixinho, proprietária dama 
confeitaria da Rua Coimbra, com 
o mesmo nome e que há meses 
fôra acometida de doença grave. 

A extinta contava 76 anos, ten- 
do-se ante-ontem realizado o en- 
terro para o cemitério central, 

* 

  

* 

Aos estragos duma doença can- 
cerosa também se finou, com 54 
anos, Maria de Pinho Soares, que 
na terça-feira foi a enterrar no 
cemitério sul com grande acom- 
panhamento. 

Era natural de Aradas, deixan- 
do dois filhos. 

Dad irei ei 

Falta de água 
— 0— 

Existe em toda a parte, é cer- 
to, Contudo os moradores da Pó- 
voa do Paço do que se queixam 
é de quem lhes conserte a fonte, 
não atendendo às suas reclama- 
ções. 

Pedem muito ? 

Cine-Teatro Avenida 

—— PROGRAMA —— 

Sábado, 16 (às 21,30 .) 

A filha do lavrador 

  

  

  

Domingo, 17 (às 15,45 e 21,30 h.) 

Caluniada 
  

Terça-feira, 19 (às 21,30 h.) 

A grande conquista 
  

Quinta-feira, 21 (às 21,80 h.) 

A formiga 
  

Em 23: 

A mensageira da Paz 
  

Brevemente: 

Robin dos Bosques 
  

SIS AREA RR 7 

Olínica Médica o Cirúrgica 
Dr. Humberto beifão 

Consultas das 14 às [8 h. 

Praça do Gomórgio, 4-1   
  

Residência: 

Avonida Araújo e Silva, 55 

Telefone 184 
EDS OOPS e Re TS mo 
  

ú Todo"o género de fotografia 
Novidade em fotografias de creança 

Avenida Dr, Lourenço Peixinho, 63 
(Em frente ao Cine-Teatro Avenida) 

“AVEIRO AS AMO os 

0s melhores espumantes naturais são os do 

à 4 E at Dig 

ddarrocao 
A a 

Incêndio 
aa 

No mesmo prédio que 
ardera em 14 de Julho 
de 1948, na bifurcação 
das ruas do Sol e da 
Palmeira, onde está 
uma loja de móveis, 
pertencente a António 
da Cruz Henriques, 
voltou a manifestar-se 
o fogo pelas 3 horas da 
madrugada de quarta- 
“feira, ou seja um ano 
depois, com diferença 
de um dia. 

Desconhecemos as 
causas que lhe deram 
origem, tendo constata- 
do, apenas, que ao sinal 
de alarme dado pela 
sirene compareceram as 
duas corporações de 
bombeiros que traba- 
lharam com denodo na 
sua extinção. 

Principiou no 1.º an- 
dar onde está instalada 
a oficina que foi a que 
mais sofreu, como tive- 
mos ocasião de consta- 
tar. 

Os prejuizos, tanto 
no prédio que pertence 
ao sr. Manuel Ferreira, 
da Mamarrosa, como o 
recheio, são, ainda assim, 
avultados, 

Atenção para a 4.º página 

  

  

  
  

  

CcComPRE UM 

ES 
0 

PALMAR 
100 % FE L 

  

Vendedores exclusivos em Aveiro 

ÚLTIMO FIGURINO 8 CAMISARIA DA-MODA 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

    
  
  

  

CAFÉ BEIRA-RIA 
Costa Nova do Prado 

Telefone 4 

  

Concertos todos os dias das 14 

às 16 horas e das 21 à 1 hora 

PELA 

ORQUESTRA NACIONAL 
    Mariscos — gelados — cerveja a copo  



  

O DEMOCRATA 

FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALERELUTA & ALELUTA 
  

k 

e
 e
 

dd 

) 
K 
X 
* 

a, 

Fabrica Aleluia | 

R. Canal da Fonte Nova 

TELBFONE-CP BH cce 

Fábrica Gercar 

Rua das Dlarias 

x 
X 

X 
x AVEIRO 

  
  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fez anos, na terça-feira, o sr. 

António Massadas Rino, factor 

de 2.º classe de C. P. dos ca- 

minhos de ferro; imanhã, fazem, 

o nosso amigo sr. capitão An- 

tónio Pedro Carretas, actual- 

mente em Campo de Besteiros; 

o sr. Joaquim Marques Pitarma, 

industrial de panificação na ca- 

pita!, e o menino Manuel Limas 

Sardo, filho do sr, Manuel Sar- 
do; no dia 18, a sr* D. Adé- 

lia Ferreira Fernandes, esposa 

do sr. tenente Diamantino Fer- 

-nandes, comandante da Secção 

da Guarda N. Republicana da 

Louzã, e o sr. Luís Gomes da 

Costa, da Chapelaria Costa; em 

19, a esposa do negociante sr. 

Viriato Patício do Bem, o me- 

nino Carlos Manuel de Sousa, 

filho do sr. Manuel da Cruz e 

“Sousa, empregado no Banco Re- 
gional, e a nossa ilustre conter- 

rânea sr.“ D. Gabriela de Melo 

Rebelo, actualmente em Lisboa; 

em 20, a sr* D. Jogefina de 

Azevedo Carvalho, esposa do 

sr. José Maria dos Santos Car- 
valho, residentes naquela cidade; 

em 21, a srº D. Celeste Cor- 

reia Cascais, esposa do sr. Raul 

da Silva Cascais, empregado 

nos escritórios da C. P. tam- 

bém na capital, e em 22, a pro- 

fessora sr: D. Maria .da En- 

carnação Soares, esposa do sr, 

Amadeu Rodrigues da Paula, e 

o sr. Manuel Mano, funcionário 

dos C, T. T. em Lourenço Mar- 

ques (Africa Oriental). 

Partidas e Chegadas 

Chegou a Aveiro, onde pas- 

sará as suas férias fazendo- 

  

   
    

    

DE 

M. Ribeiro da Silva 
Tubos de ferro preto e galva- 

nizado. Azulejos. Louças sani= 

tárias. Mosaicos. Instalações de 

água quente e fria. Aquecimen- 

to de chauffage central. 

Ranhelras 6 ferro esmaltado 

Material eiáctrico 

di-Rua do Carmo-39 
Telefone 133 

AVEIRO 

aro 

Orçamentos gratuitos 
  

  

  

Estudos — Proj echos — Construções 

Rapidez tá Perfeição — Economia 

SOCIEDADE POLIGOMERGIAL, L.º4 
Organização Tecnica para Construção Civil 

Avenida Dr. bourenço Peixinho, 211 

AVEIRO 
“SESI SOREERIDA 4   
  

  

  

Cândido Quininha 
HÉDICO 

Alvaro Neves 
Advogado 

— Travessa de 8. Sebastião, 3 r/oh. E. 

Praça 14 de Julho das 14 às 16 
| Telefone 166 e das 19 às'21 horas 

    Consultas 

    
  

  

  

-se acompanhar da esposa | AVEIRO Em S. Bernardo: das 17 às 19 h. 
filho, o sr. João Lapa de Oli- 

veira. ; à 

—Também aqui estiveram o, 

sr. José dos Santos Jorge, guar-, E 

da-livros no Porto, e a srº D., 

Maria Júlia Correia de Matos, 

professora oficial, de Anadia. 

—pPurtiu para Vila Escura, 

onde passará uma temporada, o 

nosso amigo Alexandre dos Pra- 

zeres Rodrigues e esposa. 

Praias e Termas 

Veraneiam, com suas famílias: 

na praia do Farol, os srs. dr. 

António Peixinho e João Evan- 

gelista de Campos, guarda-li- 

vros da Cerâmica Aveirense, do 

Canal de S. Roque, 2 na Costa 

Nova, o sr. José Mortágua, 

Doentes 

Voltaram a agravar-se os pa- 
decimentos do sr. António Dias 

da Conceição, da Mercantil Avei- 

rense, L.da, mas vai de novo a 

melhorar, o que estimamos. 

para escritório ou ou- 

SALA tros fins arrenda-se 

na Rua do Sol n.º 10, indepen- 

rez do chão. Informa na 

  

dente, 
mesma. 
fases 
ENREDO A DESTAS SEN CORPO E E 

Fernando Neves 
Médico 

Consultas todos os dias das 15 às 20 h. 
Residência e Consultório 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 118-2.º 

AVEIRO 

  

  

| 
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NÉSE MUITO REAIS NO VER! 
e em qualquer outra 

prudente nesta época, 

oa 
a. 

- 
.—— “a E “o a 

98 PNEUS GAST 1 

  

      

  

S PNEUS DO SEU CARRO 
INDO COM PRUDÊNCIA 

MANUFACTURA NACIONA: 
DE BORRACHA 

y 
Distribuidores em Aveiro:   Carlos Alberto Correia Lucas da Cunha 

Avenida 5 de Outubro, 8 (Telef. 78) - AVEIRO 

T horas 

       Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

  

  

Consultas: das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 
Aveiro 

  

TT 

Luís A. Duarte-Santos 
Médico Psiquiatra e Legista 

Encarregado de Cursos da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra 

Doenças-nervosas e mentais (Psiquiatria) e Clínica Geral 

Consultório: Avenida do Sá da Bandeira, 72-1.º (Telef. 3999) — GOIMBRA 
(Empregado permanente ) 

Marcar consultas, pessoalmente ou pelo telefone, das 9 às I2 6 das 2 às 

  

la tarde 
  

Consultório Médico g Cirurgito 
Dr. Ermesto Barros 

Consultas: Largo da Estação, 5-1.º 
ás terças, quintas e sábados, 

das 13 às 18h. 

Em Salgueiro e Nariz, às se- 
gundas, quartas e sextas-fei- 

ras, das 14 às 17 bh, 

Telefone 167 
a a a] 

  

  

ARMAS E MUNIÇÕES 
para caça e defesa 

flavalhas de barba alemãs, 
suecas e francesas 

Vende aos melhores preços 

Manuel Velho 
Rua Combatentes da G, Guerra, 64 

Telef. 241 

AVEIRO 

  

Alvarás de Moagens 
Vendem-se alvarás de moagem 

motorizada, de 1,2 e mais casais 
de nós, de diferentes dimensões. 

Trata: Escritório de A. Oli- 
veira Santos—R, Direita, 49— 
(Em frente ao Correio Geral, an- 
tigo) “LEIRIA— Tel, 266 

CCC e ee ie eo 

Trespassa - se 
bom estabelecimento, no centro 
da cidade, para qualquer ramo 
de negócio. Aqui se informa. 

  

Relógio de pulso 
Achou-se um, entregando-se a 

"Quem provar pertencer-lhe, 

canos de 2 Vendem-se ;s (e? 
das, dois motores para rega, etc, 
Dirigir a M. Carlos Anastácio. 

Casa 
Aluga-se com 8 divisões, água 

e quarto de banho, na Rua das 
Velas n.º 6. Dirigir à Rua das 
Tomázias, n.º 23, 

  

  

Empregado 
Oferece-se, Aqui se informa, 

dois arma- 
Alugam-se zéns e casa 
de habitação, na Gafanha da Cal 
da Vila, bem lecalisados e gran- 
des. Dirigir a M. Carlos Anastá- 
cio. 

    

Café Trianon 
Vende-se uma quota deste Café, 

(ede-se sala para 2 ou 3 
rapazes. Informa 

Café Gomes, Rua Cândido dos 
Reis, 18— AVEIRO, 

Balata de semente 
De diversas variedades, germi- 

nada para a Sementeira Estival, 
vende a Casa da Lavonra, Rua 
Aires Barbosa, n.º 91-95 (Telef. 

  

  Nesta Redação se diz, 
209;—Passo de Nivel de S. Ber- 
nardo— AVEIRO, 

  

Dr. k&&ui 
Médico es 

Antigo interno da Clínica 

Sizenando Ribeiro da Gunha 
MEDICO 

Em estágio nos serviços de eirur- 
gia do Prof. Dr. Nunes da 
Costa, dos Hospitais da Uni- 

versidade de Coimbra 

Consultas: aos domingos, segundas, 
quartas e sextas-feiras, das 9 às 12h. 

S. João de buure—EIXO | 
  

OClímaco 
pecialista 
Psiquiátrica de Coimbra 

Doenças do sistema nervoso 
COIMBRA :—bLargo da Portagem, 11-2.º (Telef. 4445) 
EM AVEIRO: — Consultas fodos os sábados às 1d 

horas, na Rua Cons. buís de Magalhães, 43 

ARTUR A. MOREIRA 
MÉDICO     

     

      

  

Consultas todos os dias 
das 5 às |9 horas 

  

Largo do Pelourinho 
( Telefone 178) 

AVEIRO — ESGUEIRA 

  
  

  

H. Guedes Pinto 

RÁDIO DIAGNOSTICO, INCLUINDO TOMOGRAFIA 

Praça D. Silipa de bencasfre, 22 (Telef. 21552) 
ERR Go) 

(Comunica-se a transferência profissional de Coimbra para o Porto) 

  
  

  

IDoenças dos olhos|. 
Operações 

Artur S. Dias 
MÉDICO 

Consultas todos os dias úteis 
das IO às I7 horas 

PRAÇA Dr. MELO FREITAS 
Telefone 235   ASTEIRO 

  

DR. JOAQUIM HENRIQUES É 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas € 

    
    

   
     

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

à 
Av. Dr, Lourenço Peixinho, 31-1,º 

AVEIRO  



Correspondências| f aaa 

Oliveirinha, 14 
Continua sem conserto a estra- 

da para as Quintans, que também 
ertence a esta freguesia, e ao 
longo da qual se acham, à espera, 
os montes de pedra a ele desti- 
nados, 

Permita Deus que não se der- 
retam com o calor... 

— Faleceu na semana passada, 
depois que enviámos a nossa 
correspondência, Maria Isabel da 
Silva Vidal, que tinha 23 anos e 
estava casada havia apenas 14 
meses com o nosso conterrâneo 
Fernando Diniz Marques. Era fi- 
lha do sr. José Vieira da Silva, 
de Vilar, devendo-se o triste de- 
senlace à circunstância de estar 
para ser mãe o que ainda mais 
consternou quantos a conheciam 
e apreciavam as boas qualidades. 

No funeral encorporam-se, além 
das irmandades da terra, muitas 
outras pessoas, que se associa- 
ram ao luto que a esta hora co- 
bre de pesados crepes a família 
da inditosa Isabel, 
—Deve regressar em breve do 

Hospital dessa cidade aquela ra- 
pariga, Rita Valente, a quem um 
tetano manteve algum tempo em 
perigo de vida, mas que tem me- 
lhorado a ponto de se encontrar 
em via de completo restabeleci- 
mento. 

E' caso para agradecer a todos 
quantos se interessaram pela sua 
saude. 

C, 

Costa do Valado, 14 
Seguiu, na segunda-feira, para 

Lisboa, devendo ter embarcado 
ontem no Império, com destino 
a Benguela, onde vai ingressar 
na Companhia dos Caminhos de 
Ferro daquela colónia, o nosso 
amigo Arménio Nunes Ferreira, 
factor de 2.º classe na estação 
dessa cidade, que contava, entre 
o pessoal, as maiores simpatias. 

Arménio Ferreira residia, com 
a família, nas Quintans e era mui- 
to estimado devido à sua condu- 
ta e à delicadeza das suas ma- 
neiras, motivo por que a todos 
deixa saudades a sua retirada, 

Os nossos desejos é que faça 
boa viagem e a felicidade o não 
abandone, como é merecedor. 

—Os santos populares não ti- 
veram por cá muitos festeiros ; 
todavia, para fechar o ciclo, os 
moradores da Gândara ainda no 
domingo de tarde se juntaram 
em volta duma improvisada ca- 
pela de S. Pedro, dançando e can- 
tando em honra do velho clavi- 
culário, ; 

Passaram-se algumas horas ani- 
madas, mesmo por que tristezas 
não pagam dividas... 

Cc. 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Agentes da SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3,130 

  

    

CD CE SAE ESET e o TEU nei 

Para casamentos 

Para baptizados 

Para dia d'anos 

ou outra qualquer cerimó- 
nia, em que tenha de 

ser servido um 

Copo de água 
a única Pastelaria apta a 

satisfazer todas as suas 
exigências é a 

Garrett do Aveiro 
Rua da Arrochela, 29 — AVEIRO 
CEEE SE see   

Por escritura de 2 do cor-; 
rente mês, lavrada nas notas 
do notário de Aveiro Dr. Ino- 
cêncio Fernandes Rangel, foi 
constituida uma sociedade por 
cotas, de responsabilidade li- 
mitada, a qual se há-de reger e 
gerir pelas condições e clau- 
sulas constantes dos artigos 
seguintes : 

1.º 

Esta sociedade adopta a fir- 
ma Francisco Piçarra & Com- 
panhia, Limitada e tem a sua 
sade em Aveiro, na Rua Co 
mandante Rocha e Cunha. 

2, 

A sua duração é por tempo 
indeterminado e tem ínicio na 
data de hoje. 

3.º 

O seu objecto é a indús- 
tria e comércio de artigos eles- 
trícos, podendo, contudo, ex- 
plorar qualquer outro ramo de 
indústria ou comércio em que 
os sócios acordem e sejam 
permitidos por lei, 

4.º f 

O capital social é de trezen- 
tos mil escudos, integralmente 
realisado em dinheiro e repre- 
sentado por cinco cctas, sen-' 
do uma de cem mil escudos 
pertencente ao sócio Francisco 
dos Santos Piçarra; e as res- 
tantes quatro, de cincoenta| 
mil escudos, cada, pertencen-: 
tes aos sócios senhores Egas 
da Silva Salgueiro, Hernani 
Henrique Salgueiro, Alfredo 
Esteves e Doutor Manuel Ino- 
cêncio Estrela Esteves. 

B.º 

Não são exigiveis prestac- 
ções suplementares de capital; 
contudo, poderão os sócios fa- 
zer suprimentos à Caixa So- 
cial, à taxa de juro a combi- 
nar em Assembleia Geral. 

6.º 

E” permitida a cessão total 
ou parcial de cotas entre os 
sócios e seus descendentes, 

7.º 

A cessão de cotas, total ou 
parcial a estranhos não se po: 
derá efectuar sem que previa- 
mente tenha sido oferecida 
por carta registada, com aviso 
de recepção, à sociedade, que, 
desejando ou não optar, res- 
ponderá de igual modo, no 
prazo de quinze dias, a contar 
da data da recepção da carta 
com e oferecimento. 

$ primeiro - Respondendo a 
sociedade que nã» deseja optar, 
o sócio cedente, consignando 
a resposia da Sociedade, pro- 
cederá ao oferecimento da co- 
ta, por meio da carta regista- 
da, com aviso de recepção, a 
cada um dos restantes sócios, 
que desejando ou não optar, 
responderão, de igual modo, 
no prazo de quinze dias, a 
contar da data da recepção 
das cartas com os oferecimen- 
tos. Se mais de um sóciv qui- 
zer optar, a cota cedenda se- 
rá entre eles dividida por igual. 

$. segundo—Se, tanto a so- 
ciedade como algum dos só- 
cios não responderem aos ofe- 
recimentos constantes do Art. 
7ºe$ 1.º, nos prazos ali con- 
signados, a falta de resposta, 
consideram-se como não que- 
rendo optar. 

8.º 

A gerência da sociedade e a 
sua répresentação em juizo e 
fora dele, activa e passiva- 
mente, são confiados a todos 
os sócios, que desde já são 
nomeados gerentes, a quem 
ficam competindo amplos po- 
deres administrativos, com dis: 
pensa de caução. 

$ primeiro—hAo sócio Fran- 
cisco dos Santos Piçarra im- 
cumbe especialmente a gerên- 

  

  

estranhas aos 

  cia da parte tecnica, pelo que 

U - DEMOCRATA 

terá um vencimento mensal a 
afixar-se em Assembleia Geral, 

$ segundo — Fica desde já au- 
torizado o referido sócio Pi- 
carra a efectuar a compra 
para a sociedade de um pré- 
dio urbano situado na Rua Co- 
mandante Rocha e Cunha, nes- 
ta cidade, pertencente à socie- 
dade em liquidação, Ulisses 
Pereira, Limitada, pelo preço 
e nas condições que julgar 
convenientes. 

$ terceiro —-Para obrigar a so 
ciedade é indispensável a as- 
sinatura de dois gerentes, bas- 
tando para os actos de mero 
expediente, a assinatura de 
qualquer dos gerentes. 

1 9,º 

Não é permitido aos geren- 
tes assinar, em-nome da so- 
ciedade, quaisquer actos ou 
contractos que digam respeito 
a negócios estranhos à socie- 
dade ,tais como letras de favor, 
fianças, abonações e actos se- 
melhantes ou assumindo obri- 
gações ou responsabilidades 

interesses da 
sociedade, 

$ único—O gerente ou geren- 
tes que infringirem o disposto 
neste artigo, responsabilisam- 
-se perante a sociedade pelos 
prejuízos que lhe causarem, 

10.0 

Os lucros ou perdas da so- 
ciedade serão divididos ou su- 
portados pelos sócios na pro- 
porção das suas cotas. 

$ único—Antes de repartidos 
os lucros será retirada a per- 
centagem de cinco por cento 
para o fundo de reserva legal, 

1a 

A sociedade dissolve-se nos 
precisus termos legais. 

12,º 

A sociedade não se dissol- 
verá pela saída, morte ou in- 
terdição de qualquer sócio e 
continuará com os restantes e 
com os herdeiros do falecido, 
representado por um deles, e 
pelo interdito através, do seu 
representante legal, 

13.º ” 

Seja qual for o motivo da 
dissolução, todos os sócios se- 
rão liquidatários e procederão 
à partilha como então delibe- 
rarem. 

14.,º 

Quando qualgner verba do 
activo não seja susceptível de 
partilha, proceder-se-á à licita- 
ção entre os sócios, adjudican- 
do-a integralmente ao sócio 
que mais oferecer. 

8 único—O prédio para ins- 
talação de oficinas e escritó- 
rio a adquirir pela sociedade, 
em caso de dissolução da fir- 
ma, na venda terão direito de 
opção os sócios Alfredo Este- 
ves e Egas da Silva Salgueiro 
e seus descendentes directos. 

15.º 

A cota do sócio Francisco 
dos Santos Piçarra é formada 
por todo o activo e passivo da 
sua oficina de reparações, mon- 
tagem e construções electri- 
cas, incluindo alvarás e licen- 
cas referentes ao exercício da 
sua indústria, o que tudo ficará 
a pertencer à sociedade aqui 
constituída, com exclusão do 
direito ao arrendamento do 
prédio aonde até aqui tem 
exercido a sua indústria, e 
não em dinheiro como no Ar- 
tigo quarto se diz. 

16.º 

Em tudo o mais regularão 
as disposições da lei de onze 
de Abril de mil novecentos e 
um e mais legislação aplicável. 

Aveiro, 13 de Julho de 1949 

O ajudante da Secretaria Notarial, 

José Robalo Lisboa Júnior 

  

  

ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 304) 

Funerais dos mais modestos 

randsio Diarra & Companhia, Limitada | agência Funerária CAPELA 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país 

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 
Corôas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, etc. 

  

  

  

Dr cunha RNTes v 
MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS—EmM Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 
ricóriia, das 13 às 15,80 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua da Sofia, 23, das 10,30 horas em diante. 

  

  

eo Grande Bazar de 

  

ARTE RFGIONAI 

situado dentro do seu formosíssima PARQUE 

  

IA CURIA esrerro 

  

  

RATOS X 
Dr. António Peixinho 

Radiodiagnóstico -Radiograflas ao domicílio 

CONSULTAS DAS 14 ÁS [7 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16) 
  
  

Hotel BEIRA-RIA 
Costa Nova do Prado 

Telefone 4 

Os hóspedes deste HOTEL -podem tomar, 
em Aveiro, as suas refeições, no 
Restaurante GALO DOURO, sem au- 

mento de preços nas diárias 

ABERTO TODO O ANO 
  

  

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

Direcção Geral dos Combustíveis 
ES O ms, 

Edital 
Eu, Diógenes Carlos Loureiro 

Machado Palha, Engenheiro 
Chefe da 2.º Repartição da Di- 
recção Geral dos Combustíveis: 

Faço saber que Socony-Va- 
cuum Oil Company, Inc. pre- 
tende obter licença para uma 
instalação de armazenagem de 
petróleo, sita na Estação do 
Caminho de Ferro -de Aveiro, 
concelho e distrito de Aveiro. 

E como a referida instalação 
se acha abrangida pelas dis- 
posições do Decreto n.º 29,034, 
de 1 de Outubro de 1938, que 
regulamenta a importação, ar- 
mazenagem e tratamento in- 
dustrial dos petróleos brutos, 
seus derivados e resíduos, e 
pelas do decreto n.º 36.270, de 
9 de Maio de 1947, que apro- 
va o Regulamento de Segu- 
rança daquelas instalações, 
com os inconvenientes de der- 
rames e emanações nocivas, 
mau cheiro, perigo de incêndio 
e explosão, são por isso e em 
conformidade com as disposi- 
ções do citado decreto n.º 
29.034, convidadas as entida- 
des singulares ou colectivas a 
apresentar por escrito, dentro 
do prazo de 20 dias, contados 
da data da publicação dêste 
edital, as suas reclamações 
contra a concessão da licença 
requerida e examinar o res- 
pectivo processo nesta Repar- 
tição, Avenida Miguel Bombar- 
da, n.º 6, em Lisboa. 

Lisboa e Direcção Geral dos 
Combustíveis, 25 de Junho de 

[1949. 

O Engenheiro Chefe da 2.a Repartição, 
) : 

'Diógenes Carlos Loureiro Ma- 
: chado Palha 

    

VEN DE SE uma insta- 
ag lação para 

escritório comercial, composta de 
balcão, secretária, mesa de má- 
quina, cadeira rotativa, estantes, 
armário, cadeiras, estante para 
pastas, relógio, quadros de recla- 
mos, livros para escrituração, pas- 
tas, carimbos, ficheiros e outros 
artigos. Vêr na Rua da Fábrica, 
n.º 4 r/c— AVEIRO, 

Ãos srs. veraneantes 
Trata o construtor civil Lean- 

dro Nunes da Maia, a preços 
módicos, todas construções e re- 
parações em edifícios, tanto na 
Costa Nova, como Barra, S, Ja- 
cinto e Aveiro. 

Orçamentos grátis 
&?. de S. Martinho n.º 16 

  

Chapelaria Ideal 
Trespassa-se por o. seu pro- 

prietário, Eduardo Coelho da Sil- 
va, não a poder administrar, Di- 
rigir ao mesmo, na Rua dos Com- 
batentes da G. Guerra, 12-14— 
AVEIRO. 

  

Estabelecimento 
Trespassa-se no melhor local 

da Avenida Dr. L. Peixinho, Di- 
rigir a Casa Testa & Amadores, 

Espingarda caçadeira 
Vende-se marca Remington em 

bom estado, Aqui se informa. 

É João Nunes Maio 

Advogado 

        

Escritório: 

À. dos Mercadores, 21-1.º (aos Arcos) 
AVEIRO 

Residência: S. BERNARDO  
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